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Este livreto é resultado da dissertação de Mestrado da discente Maria

Izabel Correia Silva de Messias, desenvolvida no Programa de Pós

Graduação em Análise de Sistemas Ambientais do Centro Universitário

CESMAC, com o tema:  “Análise Ambiental e Epidemiológica do

Aglomerado Subnormal Sururu de Capote em Maceió - AL”, o mesmo

apresenta o perfil da triste realidade da comunidade que habita a Orla

da Lagoa Mundaú, em particular o Aglomerado Sururu de Capote, em

que sua população vivencia uma realidade de segregação e exclusão

socioespacial, econômica e ambiental, o que, por sua vez, contribui

para a vulnerabilidade epidemiológica da comunidade.

O livreto foi fragmentado em seis eixos temáticos, sendo o primeiro

relativo às desigualdades sociais presentes nos aglomerados

subnormais, no caso a Sururu de Capote; o segundo aborda   sobre a

Lagoa Mundaú e sua importância econômica com os impactos 

ambientais;  o terceiro é relativo às epidemiologias ocasionais; o quarto

está relacionado à cadeia produtiva do sururu; e, o quinto eixo retrata a

percepção dos moradores quanto ao aglomerado e, o sexto, à

necessidade de mudanças de atitudes e consciência ambiental, tendo

como norteador os Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS).

APRESENTAÇÃO



PARTE 01

O censo do IBGE (2010), publicou que 6% da população residia em
aglomerados subnormais.
Em Alagoas, a população estimada pelo IBGE (2019) foi de 3.375.84
Habitantes e Maceió, sua capital, com 1.018,948 hab.  
Cerca de 130 mil habitantes estão vivendo em aglomerados
subnormais ou favelas, desse total, 94% estavam em Maceió
sobrevivendo na mais absoluta pobreza. 
Alagoas apresentou o menor Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) do país 0,631, e o IDHM de Maceió ficou 0,721 d (IBGE, 2010).

De acordo com os dados do IBGE (2017),  7,4% da população brasileira
estava vivendo abaixo da extrema Linha da Pobreza e o Nordeste lidera
esse ranking. 

AGLOMERADO SUBNORMAL é uma forma de ocupação irregular de
terrenos de propriedade alheia - públicos ou privados - para fins de
habitação em áreas urbanas e, em geral, caracterizados por um
padrão urbanístico irregular, carência de serviços públicos
essenciais e localização em áreas restritas à ocupação (IBGE, 2010) 

INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - principal
órgão provedor de dados e informações do País, que atende aos
diversos segmentos da sociedade civil, bem como dos órgão das
esferas governamentais federal, estadual e municipal

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH) - é uma medida
resumida do progresso a longo prazo de três dimensões básicas do
desenvolvimento humano: renda, educação e saúde (PNUD).

 

CONCEITOS

BRASIL: SEGREGAÇÃO 
SOCIOESPACIAL E ECONÔMICA 



O nome da favela está associado à atividade laboral que envolve o
Mytella Falcata ou sururu, esse espaço está marcado pela
segregação socioespacial, econômica, ambiental e vulnerável às
epidemiologias.

O aglomerado subnormal Sururu de Capote existe há aproximadamente
40 anos, está localizado na Orla da Laguna Mundaú, ao longo da
Avenida Rui Palmeira, conhecida como Dique-Estrada,   no bairro do
Vergel do Lago em Maceió - AL. 

Breve
história

Aglomerado Sururu de Capote

Fonte: Google Maps (2019).

AGLOMERADO SUBNORMAL
SURURU DE CAPOTE

A segregação socioespacial é uma realidade bastante visível
e perversa na urbe maceioense, essas áreas se perpetuam

nas paisagens urbanas da cidade, o que denuncia
desrespeito à cidadania e aos direitos sociais (LINS, 2017).



Fonte: Google Maps (2020).

Aglomerado Sururu de Capote

Lagoa Mundaú

Manguezal



Ano 2002

Ano 2019

Ano 2020

Fonte: Google Maps (2020).

Transformações antrópicas na Orla da Lagoa Mundaú em
Maceió-Al, no período entre 2002 e 2020.



A comunidade apresenta forte dependência quanto à pesca,
extração de moluscos e crustáceos, sendo essa de base
econômica informal e principal fonte de subsistência.
O ambiente apresenta condições sanitárias precárias e
insalubres, já que não há água potável, saneamento básico,
coleta regular de lixo, ou seja, essas condições favorecem o
surgimento de endemias.

Aglomerado Sururu de Capote/Moradias improvisadas

Fonte: Autores. 2020.

SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL
E ECONÔMICA 

A segregaçào territorial intensifica as desigualdades
sociais, e expõe à grande parcela da sociedade condições

precárias de moradias (LINS, 2017).



O sistema de saneamento básico que as cidades
devem contemplar, principalmente quando se

pensa em higiene, erradicação de doenças,
abastecimento de água potável, um meio ambiente

equilibrado e saudável onde as pessoas possam
viver em harmonia (SANTI, 2015)

Fonte: Autores  (2020)

Aglomerado Sururu de Capote/Vulnerabilidade ambiental

Ausência de saneamento básico
Parcial coleta de lixo doméstico
Ausência do poder público
Ausência de educação e consciência ambiental

VULNERABILIDADE AMBIENTAL

Para ondecaminhamos?



O Complexo Estuarino Lagunar Mundaú-Manguaba (CELMM), apresenta
diversidade de habitats e de espécies de peixes e crustáceos, sendo um
dos mais importantes sistemas lagunares do país (Teixeira e Falcão,
1992). A Lagoa Mundaú possui uma área de aproximadamente 27 Km²,
sendo alimentada pelo rio Mundaú e desaguando no Oceano Atlântico
em Maceió.

COCTS

LAGOA MUNDAÚ: 
expressivo potencial econômico

Lagoa Mundaú:  Fonte de renda para várias famílias.

Fonte: Autores (2020).
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LAGOA MUNDAÚ

UM BIOMA A SER

PRESERVADO



LAGOA MUNDAÚ: 
caminhos incertos

Degradação ambiental devido às práticas antrópicas, como o
lançamento de esgoto sanitário e a deficiência na coleta e
disposição inadequada de resíduos sólidos; 

Desmatamento das áreas de manguezais e assoreamento
lagunar;
Urbanização e ocupação desordenada da Orla lagunar.

Lagoa Mundaú/bioma ameaçado.

Foto: Autores (2020)

SOS Lagoa Mundaú

degradação ambiental

A degradação, os impactos ambientais e a negligência do poder
público se constituem em ameaça à pesca artesanal e a saúde

da comunidade que depende da laguna (QUIMANO, 2006)



ATUALMENTE ,  A

LAGOA  MUNDAÚ

É  ALIMENTADA

POR  DIVERSAS

REDES  DE

ESGOTOS .  



EPIDEMIOLOGIA CLÍNICA -
ocupa-se especificamente da
prática através do estudo da
variação e dos determinantes

da evolução da doença
(BARROS, 2013)

As doenças mais comuns no aglomerado Sururu de Capote, como as
dermatológicas, as infecções respiratórias e as parasitárias estão

relacionadas com a cadeia produtiva do sururu e morbidades como a
dengue, zika e leptospirose e, às condições ambientais, que não contam com

esgotamento sanitário, coleta de lixo , abastecimento de água e limpeza
pública regular, agravados por vetores patogênicos (SMS, 2019)

EPIDEMIOLOGIA SOCIAL -
Distingue-se pela insistência em
investigar explicitamente os
determinantes sociais do
processo saúde - doença

(BARATA, 2017)

EPIDEMIOLOGIA: CONCEITO BÁSICO

Ciência que estuda o processo saúde-doença em coletividades
humanas, analisando a distribuição e os fatores determinantes das
enfermidades, danos à saúde e eventos associados à saúde
coletiva, propondo medidas específicas de prevenção, controle ou
erradicação de doenças e fornecendo indicadores que sirvam de
suporte ao planejamento, administração e avaliação das ações de
saúde (ROUQUAYROL; GOLDBAUM; SANTANA, 2013).

EPIDEMIOLOGIA E VULNERABILIDADE
AMBIENTAL

TENDÊNCIAS ATUAIS DA EPIDEMIOLOGIA
Duas tendências epidemiológicas

PARTE 03



EPIDEMIOLOGIA SOCIAL

Conforme Barata (2005), o termo conceito de capital social em
estudos epidemiológicos é utilizado para determinar que a saúde do
indivíduo está associada ao contexto social em que está inserido, ou
seja, quanto maior for o nível de pobreza do indivíduo e a
precariedade ambiental que o mesmo vive, maior a probabilidade de
contrair doenças.

Aglomerado Sururu de Capote/Degradação ambiental

Fonte: Autores (2020)

Os conceitos de saúde
urbana coadunam com os
conceitos de qualidade de

vida e do ambiente.
(RIBEIRO e VARGAS,

2015)



PASSOS DECISIVOS PARA MANUTENÇÃO DA SAÚDE

O processo saúde-doença se configura como um processo
dinâmico, complexo e multidimensional por englobar dimensões
biológicas, psicológicas, socioculturais, econômicas, ambientais,
políticas (CRUZ, 2012).

Determinantes do processo de saúde-doenças.

Fonte: Modelo de Dahlgren e Whitehead.
https://docplayer.com.br/67875157. Acessado em 16/05/2020.

A Constituição Federal de 1988, em seção sobre
saúde (Art. 196), define-a nos seguintes termos::

"A saúde é um direito de todos e dever do
Estado, garantindo mediante políticas sociais e
econômicas que visem a edução do risco de

doenças e outros agravos e ao acesso universal
e igualitário às ações e serviços para sua

promoção, proteção e recuperação".

FIQUE POR

DENTRO



Envolve várias etapas e subetapas, que vão da extração a
comercialização;
A atividade é bastante desgastante, exigindo grande esforço físico
e longas jornadas de trabalho e baixa valor agregado;
São desprovidos de equipamentos essenciais para evitar doenças
(EPIs);
As doenças mais comuns nesse processo produtivo são:
pulmonares, reumatológicas e dermatológicas.

A Cadeia Produtiva do Sururu é praticada de forma artesanal e envolve
a participação dos familiares, percebe-se que é um ofício transmitido
ao longo do tempo (NEVES; CANTALICE, 2017).

AGLOMERADO SURURU DE CAPOTE: 
Cadeia produtiva do sururu

PARTE 04

ETAPAS DESENVOLVIDAS NA CADEIA PRODUTIVA DO SURURU

 Ilustração da Cadeia Produtiva do Sururu

Fonte: Neves; Cantalice (2017).



Extrator/Coletor de Sururu

Fonte: http://gazetaweb.globo.com/. Acessado em 13/09/2019.

PASSO A PASSO DA CADEIA PRODUTIVA DO SURURU

1ª Etapa: Extração/Coleta

Ausência de EPIs como luvas, kits para mergulhos e
roupas apropriadas para mergulhos, são
responsáveis por algumas epidemias.
Principais epidemiologias identificadas: doenças
pulmonares, dermatológicas e dor na coluna.

É atividade laboral mais desgastante, exaustiva,
chegando a atingir praticamente 10 horas de trabalho.
O extrator exerce vários mergulhos ao fundo da
laguna realizando cerca de 2 mil mergulhos, as
apneias são constantes e responsáveis por vários
problemas pulmonares, dores lombares, etc.



A lavagem ocorre após a extração do sururu, para
retirada do excesso da lama dentro da canoa e as
margens da lagoa. A atividade é repetitiva sendo
realizada com as mãos e os movimentos dos pés
sobre o sururu para retirar do excesso da lama
(NEVES e CANTALICE, 2018).

Os EPIs são improvisados e simples, como luvas,
calçados e meias, que não evitam os cortes nas
mãos e pés.

Principais epidemiologias identificadas:
dermatites e lesão por esforço repetitivo (LER), como
tendinite, bursite, síndrome do túnel do carpo etc.

2ª Etapa: Pré-lavagem

Fonte: Autores (2020)

 Lavagem do sururu para retirada do excesso de lama.



3ª Etapa: Despinicar

Fonte: Autores (2020)

Função de despinicar o sururu

A ausência de EPIs como máscaras, luvas, roupas,
acentos e bancadas adequados para execução da
atividade.

Principais epidemiologias identificadas: distensão
muscular, dermatites, lesão por esforço repetitivo (LER),
como tendinite, bursite, síndrome do túnel do carpo etc.

A atividade, que consiste na retirada do bisso ou
cordão, pelas (os) marisqueiras(os), que   chegam a
trabalhar por até 8 horas,  é bastante exaustiva; ganhos
ínfimos em torno de C$ 3,00 a 4,00 reais por lata
despinicadas. É comum entre eles a Síndrome de Nagali,
a perda das digitais (NEVES e CANTALICE, 2018).



4ª Etapa: Pré-cozimento e Peneiramento

Fonte: Autores (2020)

Função de Peneirador

O pré-cozimento para facilitar a separação da carne e da

casca, essa etapa é realizada pelo peneirador, responsável

pelo preparo do fogo e peneiramento, o processo leva em

média 5 horas trabalhadas. Os indivíduos são acometidos

por queimaduras, mormaço e a inalação da fumaça e

desconforto muscular (NEVES e CANTALICE, 2018).

A ausência de EPIS como máscaras, luvas, roupas e
peneiras adequadas para execução da atividade.

Principais epidemiologias identificadas: doenças
pulmonares, dermatites e lesão por esforço repetitivo
(LER), como tendinite, bursite, síndrome do túnel do carpo
etc. 



5ª Etapa: Limpeza

Fonte: Autores (2020)

Função de limpeza com a retirada da casca e lavagem

A ausência de EPIs como máscaras, luvas, roupas,
acentos e bancadas adequados para execução da
atividade.

Principais epidemiologias identificadas: distensão
muscular, dermatites, lesão por esforço repetitivo
(LER), como tendinite, bursite, síndrome do túnel do
carpo etc.

O processo de limpeza ocorre logo após o peneiramento,
é praticamente o último processo antes da
comercialização. Nessa etapa, é realizada a retirada da
casca do sururu que fica aderida à carne e, por fim, é
realizada a lavagem final para a comercialização. O local
é improvisado e pouco higienizado. (NEVES e CANTALICE,
2018).



Figura 14.  Função de despinicar o sururu.

6ª Etapa: Comercialização

Fonte: Autores (2020)

Mercado da Produção

Às margens do Dique Estrada

Bares e
restaurantes



SAIBA MAIS
SOBRE
NOSSO

SURURU

Em Alagoas, o sururu é considerado um prato
típico da gastronomia local e um símbolo de

identidade cultural, levando o Conselho Estadual
de Cultura a registrar o sururu como

Patrimônio Imaterial de Alagoas (CEC, 2014)



Figura 14.  Função de despinicar o sururu.

Bancas improvisadas com pedaços de madeiras, lonas,
plásticos, ambiente insalubre;
Poluição atmosférica, causadas dela queima de madeiras que
libera CO2
Espaço exposto aos resíduos orgânicos e inorgânicos, a
exemplo das cascas do sururu.

PROCESSAMENTO DO SURURU: Espaço improvisado

Fonte: Autores (2020)

Espaço sem higidez para o processamento do sururu

A miséria social em torno da cadeia produtiva do
sururu é acentuada pela baixa remuneração do

produto, o que impõe um ritmo intenso de trabalho às
pessoas envolvidas, onde as condições econômicas são
precárias e miseráveis (PENA, MARTINS e REGO, 2013)
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AGLOMERADO SURURU DE CAPOTE:
Percepção dos moradores

Quadro 01. Percepção quanto ao aglomerado Sururu de Capote.

Fonte: Autores (2020)



O cuidado em preservar a natureza se tornou assunto mundial e que
permeia o campo da educação e da ciência, o que tem contribuído para
diversas discussões com campanhas educacionais interessantes e projetos
de conscientização junto à sociedade. Partindo desse princípio, o melhor
caminho para minimizar o caos socioambiental, nos aglomerados
subnormais do entorno da Lagoa Mundaú é prover o engajamento de
todos, Sociedade-Estado, em prol de um ambiente salutar.

EDUCAÇÃO SOCIOAMBIENTAL:
UM CAMINHO A TRILHAR

Lagoa Mundaú: Comunidade em ação
sustentável

PARTE 06

Fonte: Autores (2020)



Os OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEIS DA ONU abrangem

questões de desenvolvimento social e
econômico, incluindo pobreza, fome,
saúde, educação, aquecimento global,

igualdade de gênero, água, saneamento,
energia, urbanização, meio ambiente e

justiça social  (AGENDA, 2030)

PARA INÍCIO DE CONVERSA... 
VOCÊ SABE O QUE É ODS?

Continue lendo.
Conhecimento é tudo

OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL (ODS)

Um futuro melhor para o planeta e seus habitantes, sem exclusão, segregação e
com um meio ambiente em equilíbrio seria uma dádiva e, será possível, se os
governantes agirem coletivamente em prol de um Planeta Sustentável.



VOCÊ CONHECE OS 
OBJETIVOS DE

DESENVOLVIMENTOS
SUSTENTÁVEIS DA ONU?

Vamos conhecê-las...

Lançada em setembro de 2015,
durante a Cúpula de

Desenvolvimento Sustentável, na
Assembleia Geral da ONU, a

agenda é composta por 17 itens.







VAMOS AGIR! 
O FUTURO ESTÁ EM NOSSAS MÃOS

O pensador chinês Lao Tzu afirma o seguinte:
“Grandes realizações são possíveis quando se dá

importância aos pequenos começos”.

Conscientização

Sustentável

Equilibrio
entre nossas
atividades e

o mundo
que nos
abriga

Racionalizar o
consumo de

recursos naturais

Educação
Ambiental, o

começo de tudo.Reutilize,
Recicle

ESTAD0-SOCIEDADE NO COMPROMISSO PARA
SUSTENTABILIDADE



CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por fim, é fundamental analisar os aglomerados subnormais e
promover um estudo social capaz de tornar o ambiente visível
à sociedade, e que mudanças naquele espaço só
acontecerão mediante a intervenção social. 
É pertinente o engajamento da sociedade civil no combate
aos estigmas que permeiam a exclusão social, no
monitoramento e nas implementações de políticas públicas
que incluam todos os cidadãos. Podemos inferir que toda e
qualquer exclusão, seja socioespacial ou econômica  para ser
equacionada deve contar com o apoio da sociedade, agindo
de maneira coletiva,  dialogando e cobrando do poder
público ações eficazes, que acabem com o descaso e as
arbitrariedades existentes por parte do Estado, no que diz
respeito à infraestrutura local, e que o mesmo seja capaz de
prover e garantir a sustentabilidade ambiental dos
aglomerados.
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